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seja ou não publicado, não será 


PARTE: OFFICIAL, 


-) «Disrio do Governo» de 18 con- 


tem 4 decretos - desigoando as orphis|: 


que devem ser recolhidas e educadas nos 
eonvantos das Benedictinas da cidade do 
Porto e nu de Sant'Anna de Leiria. 


———— anti 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
DIRECÇÃO GENAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição Technica, 

Conxstanvo à Sua Magestade El-Rei, 
que, na construeção da. estrada de Corm- 
bra so Porto, no districto de Aveiro, se 
está empregando grande numero de ope- 
rarios em algans pontos de facil transito, 
com preferencia, áquelles em que ella “é 
qnasi intrapsitavel para vialuras : Ordena 
o mesmo, Augusto Senhor. que o director 
das respectivas obras: empregue toda a 
sua actividade, e a maior parte dos meios 
e do. pessorl que. liver. á sua disposição, 
em fazer construir a mesma estrada nos 
pontos mais dificeis, por ser da maior 
conveniencia publica, que os respectivos 
trabalhos sejam dirigidos por tal fórma . 
que ella se torno toda viavel no maior 
curto espaço de tempo possivel. O que 
pelo Ministerio das Obras Publicas, Com- 
morcio e Industria, se communica no re- 
ferido director, para sua inteligencia e 
devida execução. Paço, em 14 de Maio 
de 1858. = Carlos Bento da Silva. = 
Para O director das obras da estrada de 
Coimbra «ao Porto, no districio de Aveiro. 


— creme 


- PORTO 20: DE MAIO. + 
FESTEJOS PUBLICOS. 
“O Porto começou “hontem a ves- 


randolas de foguetes ê 
sinos, e às bandas marciaes antúin- 
ciaram á cidade o faustoso aconte- 
cimento, que faz trosbordar de ale- 
grin o coração, dos portuenses. O 
tempo, que dias antes eslivera car-| 
regado e chuvoso, apresentou-se real- 
mente bello como para se associar 
ás 'demonstrações de regosijo deste 
povo. Os edifícios publicos, muitos 
particulares, algumas ruas da cidade 
e-as embarcações surtas no Douro 
appareceram enfeitadas com nume- 
rosas bandeiras, que davam à cida- 
de um aspecto risonho e festivo, 
-, AO meio dia: concorreram à, Sé 
Calhedral, para: assistir ao - solemne 
Te-Deum, em acção de graças, a 
exe.”"º Camára, authoridades milita- 
civis, Intendente da Marinha, 


commandantes e officiaes dos cor- 
pós, e outros militares de diferentes 
graduações, 


tilares e dignatarios de 
ados, empregados das 
tes, reparíições , agentes, coi 

os, representantes «de, alg 


tir-sé de bajas pará festejar o casa-|" 
a Sa ARC PAT Pri 
mento do seu rei, o rom 


mas associações, etc., etc. Officiou o 
I."º Deão, assistido de Lodo o ca- 
bido. 4 

O orador foi o snr. padre Sant- 
Anna, Abbade de S. Martinho da 
Barca. A oração foi condigna do me- 
rito d'este distincto orador do pul- 
pito. 

A". porta estacionava: uma guar- 
da de honra da guarda municipal, 
com musica, que a espaços tocava 
o novo hymno da Rainha, composto 
pelo mestre da banda, o snr. Arroyo. 

A” moute os habitantes da cidade 
em geral illuminaram as suas mora- 
das e houve illuminações vistosas na 
casa da Camara, Praça de D. Pedro, 
Clerigos, Santo Antonio, e nos quar- 
teis dos corpos da guarnição. 

A dos Paços do Concelho, atlen- 
dendo aos recursos de que a exc.”º 
Camara podia dispôr era melhor do 
que esperavainos. Esta iluminação, 
representando a fachada do edificio, 
toda a copos de côres, produzia um 
bom effeito. No, centro via-se um 
transparente coma figura do Hyme- 
neu apresentando ao Porto os au- 
gustos noivos, e a um lado estava 
a Esperança, que agourava dias de 
ventura e prosperidade, para, Portu- 
gal com tão auspicioso consorcio. O 
interior da praça estava guarnecido 
com pilares illuminados. 


Faltava alli uma, musiça para 


cas. g ha 
e melhor ainda seria -Se os hymnos 


fossem acompanhados com córos. | 
“A iluminação dos Clerigos ollã- 
da do alto da.rua de Santo Anto- 
nio, e esta d'aquelle, ponto. apresen= 
tavam uma linda vista. Na ilumi- 
nação da escadaria de Santo Ilde- 
fonso em frente desta rua estava de 
um lado o retrato de El-rei o snr. 
D. Pedro 5.º, e do outro o retrato 
da- rainha, a sor.” D. Estephania ; 
no centro viam-se as armas de Por- 
tugal e as “de Hohenzollern-Sigma- 
ringen. À 
O quartel da guarda municipal 
estava bem iluminado com copos 
de cores, que apresentavam uma vis- 
ta brilhante. O risco da illumina- 
cão era de bom gosto. No centro 
linha em transparente o retrato “de 
S. M. o snr. D. Pedro 5.º Nos' ou- 
tros quarteis a iluminação era mais 
somenos. | gs . 


» ObinTIy 
EJOS RE 
CEMD a 
AÇÃO .DAS FESTIVIDADES COM QUE St 
LEMNISARAM NA CIDADE DA GUARDA 
, VOS DESPOSORIOS | DOS SNRS. INFANTES 
DE PORTUGAL E HESPANHA EM 1785, 


RES. 


Bi Iv 


ST 


“> Togo que & cidade da Guarda achavam: presentes, 


ua nolicia das nupcias -dos 
nissimos, Infantes, determinaram 


ba destinando os dins 26 27.28 d'Agosto 


para: a execução das' mencionadas 
festas cam o tríduo do Culto Divino. 
Mas como esta determinação se 
tinha feito em acto da camara, e por 
conseguinte ocenlta aos que não se 
era. necessario 
dal-a a saber a toi im no dia 17 
dAgosto se resolveu, que uma figura 
em fórma de Mercurio annunciasse 
áquelle povo a festividade que se hia 
celebrar: e nesse mesmo dia pelas 9 
horas da noite, a tempo que toda a 
cidade se achava uniformemente il- 
luminada, se juntou na praça da 


“depois do; que esta luminarias de noutes ,.0 0 


este | é ini 


o/din 25 houverai 


Entre as casas particulares, me- 
rece especial menção o palacete do 
snr. visconde da Trindade que es- 
tava ricamente iluminado. 

A Sociedade de soccorros mutuos 
das classes laboriosas tambem quiz 
dar uma demonstração do seu rego- 
sijo, apresentando uma illuminação 
na sua casa do Bomjardim com dis- 
ticos e versos allusivos ao regio con- 
sorcio. 

As ruas da cidade eram percor- 

ridas por uma continua multidão de 
povo. Nos pontos aonde havia il- 
luminações, até às 10 horas, custa- 
va a romper por entre ella, e sobre 
tudo no Carmo, Clerigos, Praça de 
D. Pedro e Santo Antonio, que era 
aonde a illuminação chamava mais 
a concorrencia. A noute estava se- 
rena e convidava ao passeio. 
Houve tambem no theatro de S. 
João espectaculo de gala, dando o 
snr. governador civil os vivas do es- 
Lyllo. 

A tribuna real estava aberta. 

Hoje é o segundo dia de fes- 
tejos. 


—— e 


RELATORIO TYPOGRAPHICO, 
(Continuado do n.º 102) 
IV É 

PRELOS MECHANIÇOS EM PORTUGAL. 

A invenção dos prélos mechanicos, 

slio pente uma das mais im- 
porta descobertas, d'entre todas as 
mais uteis, que a previdencia do homem 
ha descortinado do seu nunca incansavel 
espirito approvoilador de todas as forças 
intellectuses, que a, natureza lão prodi- 


desempenharia tão cabalmento no correr do 
seculo em que vivemos, a missão civili 
sadora que lhe estava reservada. 

A invenção das machinas de impri- 
mir, como todas as outras destinadas a 
diversas industrias, não passaram sem os 
sous grandes enthusiastas 9 sem um cresci- 
do numero de detractores. Fallamos d'uns 
e d'ontros restringindo-nos simplesmente á 
questão de conveniência ou não convenien- 
cia typographica. Aos primeiros, parecén- 
lhes estarem removidas certas dificuldades 
«de impressãu, encontradas nos prélos ma- 
nuses, para Os quaes as machinas foram um 
estimulo de aperfeiçoamento; e'os segundos 
imputavam' tão namerosos, defeitos à essas 
machinas, que as julgavam: incapazes de 
prodazir obra perfeita. 4 forçoso é con- 
coder, que alguns dos inconvenientes que 
lhos notavam nessa occasião, tinham fun- 


==ãoos 


damento. Ainda hoje, apesar dos varia- 
dos systemas de prélos mechanicos que 
hão produzido os construclores desta os- 
pacialidodo ,- e dos innegaveis melhora- 
mentos nos mesmos introduzidos, pelo 
estudo de muitos onnos, alguns dos 
notados inconvenientes, ainda hoje subsis- 
tem em grande parte destas construcções: 
inconvenientes, que só a pericia e assi- 
dus npplicação de um bom impressor- 
conductor podem remediar. A: não sera 
economia obtida pelas machinas nas gran- 
des edições de ubras de livro, o o pro- 
veitoso e nunca contestado auxilio que 
ellas vinham prestar ao jornalismo, de 
certo que o aperfeiçoamento-e generali- 
sação d'essas ' machinas, seria muito mais 
tardio do-que o não foi. Assim, o inte- 
resse concorreu aclivamonte, como não 
podia deixar de concurrer, para que 
se fosse operando  successivamento o 
aperfeiçoamento nesses economicos e 
bem-vindos instrumentos do impressão 
typographica. Desta necessidade de emen- 
dar erros commettidos na combinação do 
mechanismo” dos prélos mechanicos, e 
de querer acomodar esso mechanismo 
ás" exigencias de diferentes trabalhos, re- 
sultou, segundo a nossa opinião, os 
muitos e diversos systomas que ha des- 
ses prélos. Entre elles, us do um 
eylindro pressor, providos de pontaras, 
para imprimir de um só lado; os de 
dous ou mais cylindros horisontass ou 
verticnes; os que em lugar de cylin- 
dros teem quadros pressores, forman- 
do por esta fGrma uma impressão imix- 
ta — mechanica-manual — etc. Facil é de 
conceber que a dossimilhante configura- 
mo dos curpos propriamente ditos pres- 
sores, lrouxe em uns dos prélos em ques- 
tão, a completa alteração do seu mecha- 
nismo, e em outros substituições de po- 
ças, creaçõo d'oulras novas, sem que 
por estes factos, cm regra: geral, fosse 
alterada a lei commam do movimento. 


pela novidade 


adoros ; que não 
dmitir ponto est 


m. 


quevd'antes não exi; 
i- “Os pompasos qi tecidos pelos 
enthusiastas aos 'primeiros prélos mecha- 


coram ,” consistiram na 
e exocutavam o trabalho, 
o da distribuição da tinta, 
nssagem  d'esta com perfeita igual- 
s fôrmas; porque, diziam elles, 
estão resolvidas as grandes difficuldades 
encontradas nesta operação feita a bra- 
ços nos prélos manuses. Os anlagonis- 
tas, porém, confessando a valiosa coopo- 
ração, que. esses prélos vinham: prestar 
á imptensa periodiva, não admittiam, que 
o mechanisnso porque ora foila a distri- 
buição da tinta, désse o salisfactorio ro- 
sultado  que-lhe attribuiam. A acção ge- 
ral” do resto do mechanismo d'estes pró- 
los, não era julgada com mais favor. As- 
sim, a precisa uniformidade da impres- 
são em todas as folhas d'uma obra, eo 
sou perfeito e inalleravel registo, era 
posto em duvida) A demasiada crava- 
cão, e a prompla ruina dos typos sub- 


e eme eram 


trabalho. 
se conseguido emendar defeitos 'pracl “A impressão mecha) 
mente conhecidos, teem-se q) ecutada em Liso! 
publicação, 


meltidos à irregular acção comprimento 
dos eylindros, eram ainda argumentos em 
que se fundava a regeição das machinas. 
Ao enthasiasmo, succedeu pois o maduro 
pensar; e á reprovação, chegou-lho o con- 
vincimento de que a invenção dos prélos 
mechanicos: era muito util e aproveiln- 
vel, e que os inconvenientes apontados 
eram suscepliveis de poderem ser remo- 
vidos, ou modificados, Felizmento, os 
grandes defeitos attribuidos às machinas 
de imprimir, foram emendados, e'consta- 
nos que ha bellas edieções volumosas 
executadas nestes prélos. 

Esta é a resumida historia das ma- 
chinas em questão, nos paizes em quo 
ellas primeiro appareceram. Em Portu- 
gal foram os prélos mechanicos introdu- 
zidos já depois dos grandes melhoramen- 
tos nos mesmos executados; e todos quo 
existem no paiz foram fabricados no es- 
trangeiro. -A sua historia, quasi que so 
limita á questão industrial-economica ; a 
neste: sentido, bem definida está ella no 
honroso parecer. da commissão da Asso- 
sociação Typographica Lisbonense, com 
data de 28 de Agosto de 1856, ácerea 
da exposição, não menos honrosa , que 
alguns impressores dirigiram áquella As- 
sociação sobre a inlradueção no reino, 
de novas machinas do jmprimir.  Éalheio 
ao nosso proposito tractar a questão das 
machinas no campo das convoniencias 
particulares, posto que ella esteja intima- 
mente ligada á historia do desenvolvi- 
mento typographico da epocha. 

Os primeiros trabalhos suhidos das 
mechanicas em Portugal, teem o cara- 
cleristico dos defeitos, que os typogra- 
phos estrangeiros se queixaram' na sua 
primitiva mas, efitro nós, em altençã 
aos melhoramentos, eYmesmo novas in- 
venções no mechanismo d'esses prélos, 
parece-nos, que todo o mau resultado do 
trabalho, não deve ser lançado á conta 
dos constructores. Ens regra geral, de- 
vem-se attribuir esses defeitos mais 4 fal- 


imprimir, porquo 
nem todas as muchanicas Se prestam in= 
distinciamento: a'toda: n especie de obra 
typographica E” precisa adequar-lho (o) 


começon a 
[1835 ou 36 na 
“do X al, do" qual era pro- 
prictario o” Vicontó Gonçalves Rio 
Tinto; e á Imprensa Nagional coube a 
gloria, “alguns annos depeis, de executar 
optimas: impressões nos prélos meobani- 
cos. O' Diario do Governo em 1844, a 
a 6.º edição do Mania! Encyclopedico, 
abonam snficientemonte A nossa asser- 
ção. 


No Porto, por umã motavel coinci- 
dencia, “foi tambem: a: impressão: mecha- 
nica: exercida pela primúifa vez em Ja- 
neiro de 4854, em um Publicação po- 
riodica, com: igual titulo, é que em Lis- 
boa primeiro se serviu d'ystes prélos. Foi 
a Nacional, do que é redator e proprio- 
tario o sor. José Joaquin Gonçalves Bas- 
to, cujo jornal ainda Wajo Se imprima 
n'uma machina de dous cylindros, “do 
systema do Mr. Thonnelter 

A oficina do snr. Sebaslião José Po- 
reira, n'uma excellente Machina sçandi- 
navia do fabrica ingleza de Hopkinson 
& Cope, de imprimir por um só lado, 
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brilhante companhia decorreu ao som 
de canoras lubas por todas as ruas 
da cidade, annunciando a, Fama nas 
partes mais publicas della tão gran- 
de notícia. No dia 22 d'Agosto se 
dipoz outro festejo burlesco, pelo 
qual aquelle povo mostrou bem o 
seu contentamento. Uma graciosa 
companhia-cavalgando bestas meno- 
res, acompanhavam uma figura, que 
em estillo jocoserio repelio a nova 
que a fama tinha publicado: o que 
tornou a tarde muito divertida, e 
mereceu geral applauso. 

No dia 25'das 8 horas da noute 
em diante houve um levantado cas- 
tello de fogo, rodeado de muralhas 
que disparavam muitos foguetes, com 
delicadas vistas. Um possante leão 
fabricado do: mesmo fogo, foi quem 
de distancia' de mais de 60 passos 


-|ateou à dila machina, que durou em 


exercício mais de tres horas, | alem 
de duas que Jevou.'o fogo: do ár a 
ideilar-se; e “desde o dia 17 alévo 

avarias mástaradas, 
dansns é dilorentos exibições, 6 


m 


No dia 26 d'Agosto em que se 
tinha determinado principiar o tri- 
duo do Culto Divino, appareceu u 
calhedral magnificamente armada : 
na capella mór se via um throno 
adornado da maneira mais sumptuo- 
sa; e defronte, nas grades do côro, 
as quinas. de Portugal, igualmente 
ornadas, tendo de um e outro lado 
os retractos dos nossos augustos mo- 
nárchas: em coreto separado e: 
uma excellente musica de vozes é 
inslrumentos. Os reverendos conegos 
do-mesma Sé, luzidamente - vestidos 


funcção expondo o Senhor; e o mes- 
mo se fez nos dias 27 e 28, « 
do tres eloquentes pregadores. 
sistiu-'w esta - festividade 'o Senado 
vestido de côrte, o povo e a 'nobre- 
sa da terra com as pessoas máis dis- 
tinctas daquelle circuito ; e conclujo 
se a festa da igreja com uma , bri- 
lhante: procissão; que-acompanha- 


staya |. 


com capas solemnes, principiaram a | 


Nas noutes dos dites tres dias, 
em. que a terra geralmente foi ilumi- 
uada, houveram (res outeiros na pra- 
cada cidade, em que se Tecitaram 
versos bem conceiluoses |, o» 

A casa da camará, em, que se 
achava o ilustre senado nessa 0c- 
casião applaudindo à festejo, - diver- 
tia em: quanto elle durou, os cir- 
cumstantes com uma bella orchestra: 
Concorreram varias pessoas | es- 
trangeiras, e a praça 5º achava ro- 
deada de casas de bebidas para com- 
modo dos assistentes. à 
Nas tardes dos dias 29 d'Agosto, 
1,3 € 5 de Setembro se correram 
touros por capinhas que mandaram 
vir. de Salamanca a. tado, o custo : 
e no fim houveram divertidas cava- 
lhadas, que fizeram yátios cúriosos, 
com algumas dansas, & um, vistoso 
barco que conduziam doze marujos 
pelas.ruas da cidade som uma. en- 
graçada dansa; e outros divertimen- 
tos. A praça se achava uniformemente 


ram as bandeiras da camara, alir= 
mattidade dg Santissimo, o clero so- 
cular, O corpo, capitular, e um nu- 


EDEFOSO..CONQUIRO, 


adorada, fazendo uma agradavel 
vista 0 k 


“o 2 


PORTO. 


sons, o de lodos os caes partiu uma in-|, 
finidade de barcos pequenos carregados 


siri = On 0 
tem dado á publicidade obras. de livro, 
que bastavam só ellas para Bereditar este 


O COMMERCIO DO 


ao meio do qual estão dispostos dez den- 
tes de parafuso: para entrosar na roda 


Et -DASMUA 


Era magestoso o cortejo. A guarda obtor “rotráctos de El-Rei o da Rainha 


ninguem ficará 


E de cavalaria, seg uiomas6 7 oh peso E dio E 
estabelecimento lypogr; hico, seem, ou- dentada sem fim, collocada na extremi gente. O vapor «Lusitania e o va-|poitei a co a ii Cormas, d sfbito se ni ted e vor na sua il- 
tros titulos elle Vini ves Bimada aldo! do eixo. principal da mata ad [) ceujálpor «D. Fernando» intima. partidl o. aro |po ar die pros “as no ção os ira dos reaes esposos. 
sua ropulação. roda, pela mobilidade do sem eixo, gira ja barra ás 41 horas da manhã. | altos Tonin is 

Existem nosPorto tres préos t mecha-|pela pare supérior e inferior ds Seriam 5 o meia horas. da tardo|tros arca dig nal E sad "A 

nicos movidos a Braços, com o que pus- dns, regulando por esta fórm quando a esquadra fundeou env frentode a dA E eh númer ' R 
sue “a lypographia do Commercio ondulante, que. já notamos dos alas Alcantara. As [untolezas o as embarcações|155. Depois de ndo isto seguiam as NOTICIAS IVENSAS, 
dous são de fabricas francazas, e tem dous |ou quadros. de guerra tornaram a salvar. doze brilhantes e ricos coches reses, 
cylindros pressores, cujos prélos são dos- Esto" prélole Mr;-Marinoni, tem van- Era maravilhosa e sarprehendento ajtodos a quatro-tiros, conduzindo, - ss TR 


tinados á publicação de jornaas,; O ler-, 
ceiro é de fórma achatada, (de systema 
misto, é origem sueen, emprega-se na im- 
pressão de obras de livro. 

Em Lisboa, visitamos onze prélos 
miechanicos, nus estabelecimentos typo- 
graphicos que constam do ertigo-— Visi= 


vista que n'aquolla ocessido appresenta= 
va 9, Tejo. . Tudo concorria: para: tornkr] 
o “quadro deslumbrante:— abelleza do dia; 
a serenidade das aguas, o grande nume- 
ro dé navios do lodas as dimensões que 
nellas navegava o que tam todos apinba- 
dos de espectadores. Podia admiran-so , 


milia/roal, as damas, da rajuba ,, 
maristas, eojudantes , do Suas” go 
tadego + Guy adia 

No ultimo vinha el-rei o o sunt 
colsa 1 esposa, radianto, do formosura ode 
alegria, trazendo na cabeça a coros que 
el-rei lhe affertara, 19 da qual os, leito: 


E di aaa ndo pot Bibigins 
dos Re Dm freguezia do Miraguia 
|promovoram entro Us seus, compardchins 
nus unit subseripção para “régalareim | os 
pobres da  freguezia goi uma esmola nos 
tres sudo de festejos pelo | Tegio comsor= 
cio. protçio, dessa, su ão ro- 


fagem sobre todos os outros de, dous gran 
des eylind dros, pelo movimento que “aca- 
ii de notar, ser operado sobre: uma 
via ferrea; e pelos dentes que possuem 
os cylindros, dispostos sómento na parte! 
pressora, para entrosar nos “que estão 
nos laboleiros , assegurando; jassim, uma 


ta q algumas tJpognaphias da Lisboa ; 

e parece-nos; segundo as informações que 
alli nos ministnaram:, não: sor maior. o 
numero. da, mechanioas existonto nar-ga- 
pital., D'estes onze sprélos , seis são de 
dous grandes cylindros pressores ; um de 
dous pequenos. cylindros, e-quatro de um 
pequeno cylindro,, Cinco destas mecha- 


nicas eram, movidas a vapôr, e duas esta- 


= | pressão menos exBPRIA á oscilação” do 
movimento. 

vAS tres, MACHANICAS] de Mrs Nicolais 
qua, possuem — a Imprensa Nacional, —| 
e.ns typograpbias du Jornal do Com-, 
mercio e a em que so imprime o Coy, 
veio Mercantil. diflerom. essencialmente da, 
de. Mr. Macinoni, na maneira, porque, é 
operado o movimento-dos taboleiros .ou 


mes não pode destrover-so a visla que 


|appresentava! 0 renata pórto de Lis- 


boa. 4) 

A fragata real: telBáritinltmeu + Dias») 
entrou no, Tejo, acompanhada pela; es- 
quadra | ingleza,, , pelo, vapor, de, guerra 
francez «Flambenu» pelos, quatro vapores 
de guerra brasileiros, de que ha” dias 
falamos, e pelos vapores «Lusitania, D, 


res já fem noticia. Duranto o transilo 
os" reges noivos eram 'sauiladhs, lançam 
do-se-lbes flores das janellas, e agitom- 
(dons sonhorassos lenços em ssigndl de 
regosijo) 6) felicilaçõo,! pod) ooo) 

p Fechaya o cortejo o jestado , oa 
oxereito v O regimento | provisori 
vallaria , cothinandado” pelo snr.T E 
D. João, que appresentava um porte vat- 


Salvar sd eba obre Sida meio 
de pão, um arrotel de carne, meio de 
onrog, 06 ÃO cnsempdinheiro. 0. O 

«51 Subrando ainda desta: «distribuição 
algum idinheiro decidiram: empregar b res= 
toi emtres salvas de) artilheria de 2itis 


-|os, em cada) um dos tres dias, e gia 


randolas de foguetes, 


Anda por tresentos o numero dos | 


vam para O sor: Excepto vma, que é de| quadros, pois que naquelles tres, prélos| Fernando,» Infante: D.' Luiz o Mindelo» | dadeiramento militar-e; ganboso; Ao lsio|pobres'que foram favorecidos dom” esta 
fabrica inglezo, todas 05 mais são  cons- |osse moyimanto. é feito em carrís por|n bordo-do qual linha/ o; snr; Infante D [do S.A hia a snrs D. Carlos de Mas=|esmola, inió! numero it ll ia 
truidas em Paris. 0 04 = - | meio de, pequenos roletes, 0,05 «eylin= | Luiz, duque de Saldanha, visconda da|carenhas, tenciam a outras, diam 

Em Portugal, exerce-so pois, a  im- | dros pressores, bem como os, taboleiros|Carreira e outras pessoas. Os renes esposi 5 entraram na egreja | õ 


pressão: mechanica, unicamente nas cida- 
des de Lisboa o do Porto; — possuindo, 
ambas quatorze prólos: d'aquelle systema | 
Para darmos idéa de construcção: d'estes 
prélos devidil-os-hemos em dous grupus ; 
no primeiro pertencerão os de dous gran: 
des «eylintlros, e ao segundo «os de um 
oylindro.. Para; base: descriplivandas mo: 
chanigas. perlencentes go primeiro grupo, 
Anmaremos.o novo, prélo da Imprensa Na- 
cional — de: Mn, Perreau, — e o datypo- 
do Commercib, a que| pertence- 
“da. Mr. Marinoni; — estabelecen- 
«compelentos: comparações “entre 08 
demais) prélos, «que: formam este. grupo; 
eparacos do, egundo - senvir-nos-béinos 
do quo! possua a lypographia da «Nação, 
parque dos quatro, da; sua olosse; foi vo 
unico que vimos! fu, CiOnares cogitar 

"00, noxo. prélosmechanico qua. asas 


de 'S. Justa, onde receberam ns bençãos 
o foi cantado um sulemnb «Te-Deum.y 

Esta solomnidado: terminou ds 3 ho-|s 
ros, 8 quando nus, reliramos para, vir dar 
estas noticias 305 nossos. leitores, partia 
o cortejo para o Paço das Necessidades. 


Ponco depois de ter funideado à es- 
quadra chegou “el-rei e toda 'a familia 
rdal ao arsennlda marinha, ondo embor: 
caram na galeota real dirigindo-se a bordo 
da fragata, que conduziu, a, rainha dos) 
porluguezes.  lil-rei e a familia ea a; 
taram-a bordo, e. Voltaram Para ter se) Em “Lisboa não h hoje: uma unita 
riáim 40" horas dh" noite. “+ |loja,/ um estabolecimento: aberto; Poda- 

“UA capital illuminou+seyla! mulfidão|se dizer que todma cidade abandonóu'as|c 
ora iporoensa por Lodas as run sprin= seus | misteres 0.08 sets megodios para to- 
cipalmento | pelas, da cidudo mar, parto ni neste grande, faso 
obras, dos eslejos ainda não estaya E termini imos aqui, 
todo concluídas, 6 por iss desenvolveu. Já “nos nho d xa tem 
se à maior aetividado pará tudo ficar [mais to Esdgr 
concluido duranto 'a''noito. “/A' praga do! 
commercio apresentava um quadro belliss 
simo, mesmo aiminntaloy Tudoiserprepa- 
rou para E rainha do «Portug huma 
récepção digrá della e do pair * 

(o) garapi de Bath, que, comb já! 


não são providos de dentas para entro- 
sar, “resultando. desta diferença, o só- 
mente nesta. parto, a sua inferioridade , 
a qual ainda assim é, compensada, pon 
algumas outras vantagens qua os. prélos 
do, Mr.-Nicolais leem sobre, os do, Mr, 
Marinoni, - as quaes, não. mencionamos, 
porque entram na parto minuciosa) das 
mechaniças, que não nos propozemos, fa-, 
Z8Tu!9 epi 
nhra Os.prélos iorenicor' da, Revolução 
de Setembro — de Nopier= o, da Impren, 
sa Nacional — de Mr; Gavenux = e, o da 
União Typographica — do Mr, Giroudot, 
leem o movimento dos taboloiros ou qua-: 
dras sobre a baso de carris, por - meio 
d'uma serio, de pequenos roletes, O mo- 
vimento pos), tinteiros : 6, feito por meio 
“|de cordões. D'estes, tres! prólos, sympa- 
thisamos mais | com 0 primeiro que men= 


4 


roca queiram retebarras espera 
podós ab usoanisa” sfonnmy « 
— Avilentatajão ida oóro os. 9" dia 
26 de Júnho serão arremálados ho) go- 
verno civil" WAverro Tórós: da-fázenda tás” 
i os coticelhos “do Macigira'de” 

iadas vor /2:4808200 “+ 
» No'dia''30/ do mesmo mer serão ar: 
| remaiados 'no!thesouro | público fóros" dd 
à | fazenda nacionsl-dos 'concélhos” de Cir> 
| tra, Olivaes, Alemquer, Seixal, 6 Soa! 
r avaliados em e ati A 


47 do Maio. (Do klndepem o 
dente»! O mal dasovinhaso já começou! Fé e as 
-éi 


a opparecor com intensidade; mas: mldeas) É o" par 


= Chego a esta cidade 6 ill:7O eae 


tante. 
avmprensa Nacional, começava. npenas;8 arma maul ago vip cd dlo de Me, Vide de O, encarregado pela, rainha Edi x a de porem dizem, NE ERA 
exporimentar-sé na gecasião em: que estive-| - Conc uimos, pois, que 9 prélo.de Mr; ictoria presentar a el-roi os, si- à e as 
mos n'aquello. estabelecimento, e: muito| Perreaux, é. indubilavolm (o, o melhor gnias “da O ER “da Ja freteira! UE Var atam-se o pio pio do'yra- 
satisínotorios: enamjó os resultados no] dos onze: que fazam. parte deste. grupo, |bordo da fragata «Diadem.» q ! 


mesmo: ablidos, oia cut asia so io] ou Dus prélos: perten segundo, 
grupo, tomos a: desarêvor o que, possuga 


JA camara municipol do Lisboa pa-|" 


les ao 


Kuê o asyradand ge dio ovas as: leis reco que vai dar um osplondido banque- Ronbeiro, Nog ueieni fonts, iuindo | da vi | 


mações do-int iz o da. a, 
geraos que regem «0 “dlesta | Nação, qu quecem, ;ponco ou nada difiore- dai te q serão; conviltadas 198 ;depota- PRADAEDe: cpu a Rh, Peos iso emos que as ETR em ia 
prélo, porque-o Mania abioléis 1 ires quo à elle unimos.: os lgumas | nes do ento da estrada de e tl boas, e qua/6 dfimoiproméilo Ser abun- 


“Estes prélos são conhecidas pelo, no- 
me: de— prensas universaes, — e impri- 
mem d'um. sólado;.o o. que tomamos 
para exemplar é pray de, ponturas e tem 


ros uu quadros assenta nas bases -com= 
muns nos-demais prélos; deste, grupo, ota lia 
ferace, |comiudo, grande siovidado na com- 

a hlgtan -partigulan, dos peças que; auxis 
ajmarcha tolatorias dos (cylindros de | unicamente nov cylindro pressor, comjuma 
imprimir;ie bem jassim, movandamento da] abertonaem “todo o seu comprimento onr 


ante em generos de. primeira necessi- 


Bt = o “Diz «Braz Tisa- 
Gerado “de Abril; 


a; Re add so a pl a 


CRT ams 


“Quando, bontem, “entrou, à «esquadra [1 


deals houyo um, desastre no, Tojo » qua” 
olapente não, leyo, lamentavois, con 


nsla 


Rblóua 


1edpalhtaa 


o, possar qua: 


AUBAÇÃOS.;| soy ERR pp = cotutostton DR a Mes e fa di AM erena 
” folha de papel. que:temy do receber. os cn-| dé vbstão, cóllocadas; um a betas do Ja- Logo. vá-frogo! ta « rlho-, E es, to ella ol ; dnorg 
“ragleras , Er Tôrma à Laio Ele 4 Dorm 0 fim, di u Eu rorm.0 pi pol loineu Diaai sept 1:80, 0, vá im pa ag Farah ras NE Et 
dous eylindeos + cujo: disimoiro ó!muito que se tem: a imprimir. Nas cexire-|nia» que, F ente | apa ) Cop Ni 


si, ps 


mais pequeno: da - que osudas midades: deste eylindro, em, quasi todo o. Bo 


E Nímos um 
ivo o trab aba habil goeraidor bespo, 
nho que indo apanha isto OiHodfim 
ara “qb dd Pa q 


ão se; len- || 

e volirar que «existem no seu diameltoy estão dispostos «dentes pa- | do este u «devou olho uma. for 
colocados, na que descrávemos;'n0 meio | ra 'melter “no: vão d'oulros que teem (o das rad nlómapát ha. completamente, 
de; 200, 


dello, e pará que 


u Elos estreilamente, 
a passagou o papel: dim pará Joutro 
eylindro, so penas: poi 
ão, de; algumas pel ma 


inboleiro- ou quadro. Esto cylindco, de=) | «Camões» hayi 


PeSsons,,. que. passarar i 
Ene OrD para. pie aros de, 


ES 


is de; fer feito: a: pressão, pára: na sua! 
o parasdar logar, a que o dabuleiro 
ore AR espa! que lho está /imar- 


0 


a A etapa nim, oTe topa pj SRRO id eeniaa ar Fi 
E 118) Os É ! docas armas de Portugal) farmadds da 
410, ou tomadores do! dispostas , cado, rêcue e pos er logar a 5, , ândis- |p no Mesmo vapor, que, foi re- Hd a Rr a Bro Bi lh airortasabaasdpr ao irao 
guardadas as convenientes; distancias) en: | pensayois, | operaçõ jo Aibáição da os do pelo flusania » Polizmento que). indicado do nr.“ Nogueira Sharós)j duas tos «Soros, |, per au e fara aus, 
travellas, n'umo  abortura ospeoialmente |linta e; passagem. dest 8 lamentar uma (3) Hou rocedor-20 projeto de estrbds “o mais Ps com. ER r to uma 
foita para esto; fim, em; todo, o; compri=| tema reprodusir, compl legria, naoi esla - dircoção,, às isa | pintura? dé Bo Ear io “ga! 
mento: dos dons, referidos. ioylindtos. “A lindo aj compolento; 7 | Asia a plo ilh ira, ongeo RE O inbton pavio o“fotrobráha 
transinissão. do 'papel/oppera-se vquaiido| |, À acção, movento deste, préli dioVor "ao e! dd, nao paro me nel Ia ao; apresenta. «uid inssombrado; tias dobras 
; na rolaçõoudos. -cylmilros as: “encontram às | sobre uma. via fençon | 6! arbitro. há OR R$ of [SuAntApanAio alo; inergiaana: 
mencionadas palhelos. E” interessantey'é| rodas, estando no meio, da “BI | o rd Q bitola nr A 8 tr Elia, mui ES do, 8, duma, 
bello — tlepois que o «cylindro-lo-branco | ras uma | outra, dentada,; que é, ni mt, poatavíbico “ranisforido; para dhontam 16, es! si cla extra rdina afia “selo. a 
recebo, o, papel; por: meio das Buaspa=| pon uma, especie de forquilha, «a. qual ro- cotinbiá éooa moi o animado. P dt A gia 8 Pata ga, O a 
Ihetas, faz o: pressão ú fôrma — obser: cebe, o movimento: do centro motôr, que) |, “(avaho “uilas oh ppa apra cit Me ajsaimada TO SÉ do ed o “as armas ido Po ug Gslbdexo- 
“ar o, encrusamento vsimultarico! dessas | nas machinas de dousoylindras, vBArto Boi à ati milan as i-oo inner eratuoi alga damas : — os cavalheiros eram muit oulados no qperfaição:; » ninguera edirá quo! 
politai com, as pepaniisien da reliração:| ralmente | ali EO soda ' ii 1 Nina da ando entrada 804 | mas ino nbiro b lsftái IS: aquilo, é, uma, porção de, bocádos; da! 
as ido primeiro, abrem-se “ao mesmotem- 1 cado na exlro mi ai ejtemno ua Mageslade a rainhas] ias 5 ; L a 
po, que «as ido) segundo ; “aghelias paro pio O eh ejrit nb vivivd)BUALE do Portugal fi Livormaz es E aadi! "9 sia i Guia dh ta alça e à SBN ndo, 
Jargarem o papol, (e ústas para ovrece=| No anterior, prligo; moncionamos ; os). Dispomos. de; ponco tempo , masain: Sa bri ii af "Pa onigá lho Rato Ga! o à «d'dmbos os! 
borem, tendo: logo om: seguida logar (a estabelecimentos. Aypographicos. que pos-| di que, de, mail disposessenos ser- «nOg=] Pero toi pr os iguala! el lados, porque: tatilo "so" podera” pefuipor 
impressão, da: folha pelo reverso.” Não |sujamras quatro machanicas d'oste grupo, |bia, impossivel. fazor vma descripção exa-) ag tom ra « -Aeanarapitfha 0 iba Free Er susto ninday 
menos apuon aátinoAE que, não lbode-|e exceplusndo aique. pontence . d Imprensa cla do qua: hoje. presenciou: Lisbon. .0)|. Irebtovebr da “asgembleg.sjc(105) e um NR ita valuenteigrabalhos 61 


Nacional, a: qual não vimos montada , q 


licado, é Jenbamo o, macbinismo das pe- espectaculo. grandioso que a nossos olhas 


gos, que, regul arisam. O 0 dos|da, typographia | Fronoo-Portugueza é que so, passava  comiempla- SO admira-se; mas, eflai cepa pen Vejola RR: E alema cura ao bia 
referidos jpylindros, rentes está mais bem. conservada... 1 «|não se, desurevo;, nem, facil nem sfibl- canto Bom, My foro ode is 8 horas À w É qua) P Fado céRabi! E q E BM! ret 
posis dus aoqui aob cotar atquioCQnittia, ari, DM o du matado col pat MA As) atos para eq id oe 
| ado tentar om | Rt Jg F 
em- -| potente a mdgastosa seetiay que aj apra: | = aan do door á 


muito: mais numerosa, se os crepes myj- 


sentava, aquella fEnasoaa, praça d o E 


dp “INTERIOR, ; 


sim Jogar que q “iaboleiro em que es- 
a q a 


tá collocat fôrma, , que lhe pertense ercio, explendida ricamonte ia e sd gs, Ene as quo nao armas de 
estampar, não sofra dporto, por esla vez,| EQ tiro Ds A coradn, as duas ruas pHhaIpEaS da ci ias o desniao Gio mono) Portugal figura LOS 5 
ao passar paralela ao eixo: deste oylin=|' “usDon 18 DE NATO, | ou! |de baixar, “era” grande proga de D. Pe- OEM de BRO Budd a Rand Rá (Carlo! A CAME DR VIAg E CARO 


dro 4.º, adorada senda:com- mais: tom 
=)|tanto primor: como a do, Commercio. | 

Toda “aquella immensa | area, era 
percorrida | por uma multidac traordina- 
fia pode-se dizer que ora um vasto do- 
cennd, onde ns ondas do povo de todas 
as gerarohias em todos: vs/ trages so 


dro, porque, ao contrario, aquela ifôrma|- 
snancharia a fis [ef "correspondencia, part. do Commer 


e esco- vi (NOVE HORAS DA MANHÃ.) 


Ao dose cri pliva do | pri no 
TO grópo, é o “que existe à na boa “Demos hontem pelo tolegrapho a ini- 
dos Commercio em que somos. so portante noticia da! rega tu rainha do 


dos, o-qual sens aulhores— Marinonicdi] Pontogal;;; 


d » (Di bi 
Bl bio Allo oo Ms Wok Tello né po [dida Ribeiro, D Libânia Urabelinh Po- 
heiras experiencias do gaz! nas” | REA reira,; De; Umbellina: Pereira: de : Castro , 


paes ruas e praças davcidade, “com! mando do Carono,, fanojos «Dos Maria 


9” 


Eepnioto : Domingo: nr immenso o pofolj vier, Gomes, e .D. Maria, do-la Paz de 
x admirar, 0 nox melhoramento. , (1 [la Tarr Dr a AÍ a 1) 

a 
! ma à tempo! quo a. it ga a 


Algas 


ia a. apso amorte 


f não est 

Bond ler ido ar prensa, mechani- A noticia do, “quo ça. menta o agitavam , mil, ed ag gol imez ] A a uh go tsnt uuliga:seçõ 
a 3 alli dos mas n'ag adro ig sua  iauliga seção 

E Dias a al Pad ans vaia o qo an td Bl ca Ta 


E Ph saimd em cezg vu viado dy MELO çÃ ita a Es ella, inodeia,ips na 


NC pd ls pulo a ia Caticanhçd Poá 
( 

GUIMARÃES 48 derMaio. - (Da! ta pensamento / ado À ué E or ly 
squra de ipa Aos ur a po A istindo: em 
por, alguas. membros, E APMiNAÃA Ap estabalocer; do, nova, ayresidencia do grãos 
ui sada para di E festejado AA Rr vgar; spas 


peiedado ar dia aa 
j hirônia Got 26 idas 


ade cóm uma Nil entro 


FR a o rt visto que. o RES ahi eram tantos | ps; pi que até 
>| pachy icado de manhã, no. « Diario »jos terrados, Helaaa png de gente. Era 
indicava, apenas quo ella linha largado d la um espaciaculo ad miravol, surpueando dento, 
Corunha bontem ás Bhoras. | NAO nós ca nBabe dO o “Pa dbtio O 

* As salvas, “que deram logo o castél= [7 A'8 40 hi ro toh em “EL 
lo daS. Jorge, as demais fortalezas, 'e|Rei, toda-va familia real'-b! a told 
psnfembren ções de; guerra,, divulgacam Torreiro, do Paço seaapda pro boni 
ainda máis a noticia, o fizeram quo|real. | Salyaram, 38 fostalezns jd loonram as 


m 
d 
df Na Pq pa cg a E cabia cl |, a Rr 

mento. | RA Pa EG NCtA homei RU doa 


tr 
ia sitios onde amullidio era tão” na- [mais inf “Rar quer” por nquoltos PRMaRAAR 
merosa'o "compacta que dificilmente: se) Sua Magestádo a Ed nd DS! cisdada 'Verpeiboro “tarnibedo [ha querrérita anos ' vê to trago de Hint 
podia romper. clio os 19,1 [Sou então, a foi alli! recebida: par sau | preparay ias | seus féstejos publicos, e; par: lher, escamo “malhar era. 


a sua 
ra Sbido, 
deróm. 
: mir iesto És tendo “movimento 
os, laholóiros. “ow quadras, emiquo: se 
cfdtmosy ua coma nas ou- 
lena, SAO, Aquela unidos ds 
inf a, “op oram o Eri “Biro asr 
'satitos qjobre asi o is das guias d'um 
via forrem; as rodas são ligadas, em 
rr duas avdhas, “pela: faco nha 
E os, tirantes, a, Lag pr 


Eca “do” condão do God mo x oi Fi dem 

taes festejos são: feitos: lonicarhionto a: [7] mui “Diz iaLa Pátticy que 
perisa idos , socios , /e não: com! anailios |fdra; nltimamaúto; imandado (d: Pálostina 
Astranhoss, é iu (Ro «Brando. baile 184 Jia um Mialipowimembralda order paraant 


' tido, iconsv 6 - 

Reto do DA os tab Para, irem contr ARA esquadra real SPRSBRA pela, | familia Esaljo Rr foda ia i ed Ee ra Savalleso do 

tros ou quadros, os nar Pe seg rdas| quite logo, preiro Paço os ya-|a corte. Soria ei “quand, atont 

ordens das ditas rodas, são pelo lado Ob =lpores da Eus ni Nite do dolfejo seguiu. Pta da nr 6 pára Rogra. ERR A ertita oco a Anlra) es das dS 7, 
Bram 


posto ao volante, presos por um rop Tejo, que condusiram 'cenilenares de pes=lja do 8, Justa; dy Ei alias diligontias | ou ale ni ti 1) do q mu 


prU jo) Cora boni) um (vob) asposso, iguo 
desgoncariava | E o Alas | vistos 
indiscrelas. TATI! 

Ello mesiho dominada” va ludo o que 
carecia, e: fazia comida ; porque nunca 
em sua casa entrou: crendo ou creada. 

Tomeva uma quarta do, tabaço de 3 
om 3 dias, o 


ias da pub) 
dava-lhe um som 


doi ços nuns membros 
De ; E d'isso uma 
pensão de a: Eta (1808000 rs.) 
que Carl cy [m [o pia om 1829; 
para ralo st nine servidos de seu 
Pao, o que, la reced ou alô d morte. 

Parece quê v Motivo d'este desfarce 
de/40 annos fof o ser este ifidividao o 
uhico-que teve conhebithênto da morte 
da verdadeira Mademoiselle “Savallete, é 
aproveitou-se por isso dos séus “papeis, 

é lomdu o faso pra gone ós seus 
rendimentos: 

H A ninguem tdgo noite 
em sua casa, onto appáreceu morto nã 
manhã de 7 do Gorrênte, de joelhos é 
encostado á cama; tendo sem duvida 
fallecido 'no- Puta em que Aoniata 
ita 884171 

“= Pigurava 80 pra e parece int 
arrancava os cabelos da, barba é das 
suisperagos 9h Oh o sad 

— Excentricidade, Diz o « Petit 
Counrier d'Italie» , que um “personagem | 
excóntico “o marquez: Malairi, que alti- 
mamento follocêu em Florença, oxprimiu 
por testáinônto a'stia vontadé expressa, 
de ique ma parte 'consideravel da sua] 
fortúna seja applicada para formar uma 
renda vitalícia, ao homem; mais carcunda 
da Tolonidás (5) Obs Oi O tis 

(o) lego ' dardo ser, escolhida por) 
carcundas, and dos quaes recoberá 
uid Modalha dt buro “tom ii judi 
Esoposd ato ubrenhiro ooo AM de 

“ “0 jornal citado nas diz: po a-| 
dor dra chrtunda”, porém 6 dé presumir 
que à fosse, “n'julgar pelo intétesss que 


da antiga n 


Mhe-inspitava -b' porção Entoka dá es ecie | 


irumana, 80 csoup code s161] coMaghe 
=> —&=Papel dê tubfm. (Do Tastitito)'!] 
Entro 708 intiitos prodúcios, que sfestraein 
da turfa, Ha tm que: rhérdco “ espécial| 
mêntão por sua importancia industrial ; 
é» popel de turfa x 
pac tó progaao pb si 68) /póde 
dar um | ri guns. usos) 
RA O RE Pequena 
e trapos v produz pagtel par- 
É «propriedades, por EA 
avalia oa «de ser, pouço o pefiioi 
agua aus fado 8. O, lorna,- preciosó 


) que 
manto o a aa in a. 
su ú ód Ar na, composiçã 
f O ranma do 40 5,501, 
e BO por 400; e sendo o « desta 
moles ) yazes, menor. fjuoa.dos 
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p Toro 
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a ELI ot o fc 
prio fa 
nal, contem osserções da ga 


de; olhádas:commorcialmento , - 
mabatilhow o: surprohendeu à fscilidade,| 
a) povcai reflexão e critorio da rudaução 
de-omafolha, que 'se diz commercial, | 
poblicando-as, serm' a minima resorva. | 

Falla-so alli do casas fállidos naquele) 
la praça :»0oncedomos; sá são factos con- 
sulmados; m z-se tambem na referida 
correspondencia, ds terão de falir igual- 

e! 


mente tag eta is do o rep 
as, € envio a mes 
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=nilog", tão 


noticias da al lt a Ei 
s da tén 
ro 6 'melifidro, pa fpeito o 
que pr ud t tr tios 
não. fico) a pásbes 

nar o rap 1 do or É do 
mércio, fazei ini ai abli ca; 
amano ci bspónde nóh ida 


aro, sagrados, de tão dim im. 
r isso. mesmo ique, 6 
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“gre E não ereta een a, 
ndo alini “gia 
+ «podemos sp e rom 

E eres Sonda) 


dia 


que all se dão. como Fa mas 
falir,  Bgsam naquela Sem 
pagas, tbem merecida consideração 


no LO de qualquer shape 


0) ano nã ela sua a 
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% ao e cd i 
coinih ce ER obpadit 
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XTERIOR. o 


- a ecobnanimaT so HUTISATAGO! 


dra Euro, alba 
governo glea re 
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ção | LA echanicos ingl foze 


a Ro sa da a Ra a eleilo r Sida 
ME Rm a “Elienho- 


Tough enpRppiam ex qua nara pio qunico 


ad | 


b 
A comia enanás O 


0 


EE Sa - mê 


responsável pelo, despacho relativo a lord 
Canning, e que dera a vsilá demissão, que 
a rainha sê dignou aceitar. Lord Derby 
exprimiuo Seu pesar pela resolução to- 
mada por lord Ellenborough. 


consentirá provavelmente na dissolução do 
parlamento, no asso, de)'quê o ministerio 
solira um revez, 

Tm, despacho — do. “Londres de 14, 


= 
ste 


ix demissão de lord Blleniborougl não 
diminvia o perigo que ameaça à ao 
inglez. 

Shaffesbury jo Gardwell presistero em 
propor o voto do censura, 00 ministerio 
por ter dosprestigindo o 'goyerno do lord 
Canning , censúrándo a sãa proclamação. 
vs Outro-despacho «do Paris “de 14 diz: 

1 Hoje decide-se a sorte do ministerio 
inglez, Se lriumfar completar-se-ha en- 
trando lord Stanley; filhode lord! Dethe 
para 0 lugar de lord Ellenborough , 
M. Bulwer, para, secretario d'Estádo dai 
colonias. 

-JÀs correspondencia do Paris que pu- 
blioam os perioricos , des Londres, dizem 
que foram prezos alguns. filiados na-so- 
ciedada | secreta «Mariana e que a po- 
fieiá dota busca é cosa “da mulher do 
antigo administrador! do” «Sieele,» refu- 
giado em. Londres, 
Tipo) rs) 

Re polias de Madrid de 15 trazem à 
nolioib 'de sa “achar: resolvida a crisemi- 


nislerial, entrando para a pasta | da go- 
vernatão! 6 depnlado D. José Posáda Her- 
rera, que até 1 43, pertaficeu so partido 
progrossista, e portenco desde então ao 
partido, liberal gioderado + anti-reaccio-. 
mario, a 


à primeira mes 
o ministererial 
terminada “a 
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Anbuslos e flores: 1 228800 
Arcos de pau 50 rodas: ; Og E 
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Er 
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4. — Vop. D. Fernando. 

PORTIMÃO. — H., Hannibal, vinho, etc. 
pgornRdniad “Diidoma - 
Vap=' Mindellos 
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( 
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mena “NOVA, 47 diase-s Es6. ing: Qbris- 

doptur of alta ri C. 

H. Noble & Murat. o 
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SETUBAL Ho Beijinho , (7 
lastro, 


“PORTO 49 DE | 
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1º 0 '«Glóbe» Aga ud à ráinha não 
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| ini gtadp sda ii: É RE $ 


idas, 


TE TER r ado Mar, - ses Gamito, 


end) 
IDEM. — 1. Beliz)Pensamento, c. 
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IDEM 20 DE MAIO, 
232 monas'DA mannÃ. 


+ Ira do Barra fica O vopor Vesta. 
«Vento L. - (brando) e.o mar bom, p 


Mon: 


5 PUBLICAÇÕES, LIPTERARIAS. > 


PROSPECTO. 
EheveLopEbia DAS FAMILIAS, 


JORNAL 
e) E anmpncios 4 e conhecimentos uteis, 


De tantos jurnaes que diariamonte se pu- 
blicam- na capital, menhini é cónsagrado à 
propagar os conhecimentos uteis, a econo- 
mia, e a boa ordem das familias. Vamos 
pois publicar, a Encyelopédin das familias , 
nã qual = à par de todos os annuncios, tanto 
públicos como particulares publicaremos uma 
olha de impressão compelentemente páginada; 
a fim de se poder dobrar separadamente, que 
conterá/um fasta collecção de rebeitas, des- 
tinadas a ensinar com toda a claresa não só 
tudo o que uma Taboriósa e económica dona 
de casa deve saber, porem muitos segredos 
necessarios ás artes e aos oficios. 

Este jornal necessario à todos e de re- 
conhecida utilidade, torna-se recommendavel 
altendendo ao seu diminuto preço e ás dif- 
ferentes materias de que hde tratar. As 
receitas mais uteis e economicas, as innova- 
ões mais vantajosas)? às descobertas mais 
curiosas, em fim tudo o que possa interes- 
sar ás familias e dos artistas em geral, ad 
por nós promptamente. publicado. 

Vantagens: para Os annunciantos. 

| Mais E 600 exemplares da Encyelope- 
dia das Familias (isto é, a parte que com- 
prehende os annuncios) será distribuida gra- 
doi aiyi pelos, logares nela publicos da 
empilal. “4/71 

Uma grana, porção de RE serão 
enviados, ás redatções de, todos ps jornaês de! 
Lisboa e previncias. 

"1,1 O preço dos parqugaiha será! da 20'reis, 
ne linha, é sêndo repetidos 10 reis. 

bus Publicações littey aa) + serão - 

indas grahuilantente uma 
recebam . dois 
bra qu jorhal.. HA 16 

antagens pari 2 assignantese  , o» 
(1/05 subetripiotes” da reyelbpelta” ds fas 
milias, por uma modica quantia receberão 
em-Suas: ensas | este. jornbl, com. FiadA res 
gularidade, ,e poderão publicar cada mez um 
anhurício gratis de/ 10: lihhias, é” no cds) dé 


exceder este numero, pagarão ento é me- 
tado, do preco estabelecido. o 369 (3) 
io lume d Tais à Te- 


apre em papel; de cor 


annon= 
a vêz que ná redãc- 
grep (do cada | 


ostai volumes * atmitirem , 

; Assim, como  férão o, di- 
tdo pra ta de o debejatom) a pe 
se lhes broxem de graga lodos os vo) 

= O) formáto do qe tda Vs “tá 
o c public e -so-ha uma vêz, por se- 


Proj el 
ma. are 9 di ahi O | 
rás 


[e o dh em -SE “desde o ler 


loja de Bordalo, rua ra ade ale 


de Lavado na DR 


Joj U; a ho —. DO 
o Hof Bl Mesquita e Boba ga E EE 
ci 


or jp 1d "a gala E Em ai mi E 


Dia e capa nu, 
ja 


na de Andté Já egprgçé 


gueira nã 


q L 
0 nr no od Sr 


e ditos 0) s, B0D, rs, 
opa E as EMA de por 

r 3 mezes ou 12 eros, 300 1 
ash + 6 80 rs. 


Pini do Val a 


- PORTAS | 


1 ROMANCGISTAS. ) 
PORT ENSgS. fis 


Poi 
» José Mario drândiade: Ferreira. o 
Um volume. — Preço , para 0 
assignantes, 600 75.; avulso 720'n 
“hoha- -Se no prelo, e vai sabircá 
luz, em Lisboa. 


Duas Horas de ROLA 


CAMILLO CASTELO BRANCO: q 
+» 2. edicção augmentada. , 
1 volume LE Dad, si ADO 's. 
| Vende-se na Livraria dê Cruz Gouli- 
nho ra dos Caldeiroiros n.º 14 e 15. 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDAE. 
- ME] por j | 
3. C. VIEIRA DE CASTRO, 
Prebédida de uma cária ad dnthiditt por 
Levy Maria Jordão. 
ENDE SE: no' Porto, em casa dé ' loria 
*Coutinho,, «Tua, dos Caldeireiros n.º 
the 15: em Lisboa, na Livráriá Cen- 
tral, rua do Ouro n,º 115: em Goim- 
bra, na loja de mr. Porselluis. - 
Preços... 500 rs. 


ANNENCIOS. 
Retrato de S.M. aRainha 
de) Portugal, Pe 
cashrºD.STEPHÁNIA . 
Preço.ua iu 720. - 


“Vende: -se na Livraria “de Cruz Cou- 
tibho, rua dos sOApeiTaa, ny dp ds, 
EN 


IB: “Be “Batbozn da Cunhg, agra- 
decem os mos sárs. que se 
dignar: ki Corh! à sia pasa ós 
ofíleios de sepultura de sua tiruito âma- 
dao prestda esposa, iai e sogra, D.| 
Maris de Jezus | 
11:96 do corrente, ha “gro dtr= 
tissima Trindade, pedirido eebilfa de Co) 
não fazerem pessoalmente, protestando à 
todos 'o seu eterno reconhecimento. 


(reg) 
D. 


“ISABEL Roza de” es Brãi 
ai José Rodrigues) Broga, agradeco! 
aolodos os ill, nºs 
HE lionta dd assistir, 


rs. que lhes figerami) co 

-enlérto dá Sia |p 

| presnda «irmão tbia, -D. Anti Rito ds 
Magalhães nacTeteja! dos Terteiros de 8.| 
Francisto, e por hão poder hir agtade- 
cet pessoalmente, o fazem deste pio, 


dida 


O Moreira, o Moreira, e 
nto Jos 


eira, 1 


a plóriá died 


Ba BUD 
a nur e Bora RETO a Et 
mente, mí ade Bordalo, rua” Angusta 
an 1) daSilvaM ih 
A Or a ;: es al 
ur CNDUOS, por) irapnpnde da 
VENSAIOS POETICOS, Po L. Paulino Bor-. 
ges. Um. volume, 100 1: 
o pras! de Francisoo, Atol Ma] Ra 
ição abpmentada. Um yol OD: 
TE OÉSIAS tlo L. A. Piel, .T edição. 
Um yvolui 
a fodas veda! o pegar nf 
rum) ana a nº he 
FARO dE GALEANDEGA, “Porta cm 
8 lego reço 1 
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rua, os petdaçeis, oB.? 14 8,15, 44 gos Ii 


|— 


e q 'Baleria (do) ReRTeito n. 
* Yende- -sê Passas d 


erp. 480 
[caixa 28000 rs: hs A 


50, caixas para cimá tem, um aba- 
limento de 3 p.c. Oheiços de Gruyers 
à 200'rs. o arratel, Oleo dé' figádo| 
de bacalhao, de. superior; qualidade, 
ul Rodeio É recebido Pan, cien o 
Baiss Brothers '45/0.º Londres ;, 
mosmo. jescripto jo ha divúrgas a 
trás de quinqui ilharia: o 


MAS DE CAMPANHA le coliari 
sos melter a falla dot Cio! seu juiz, Err 
olhias SORUDAS pera dDo a? «mabao 


| José da Silva! 
«ljal apa e hias' principaes To; 


enal si Não pese pera, porque o Seu tos, 


FGandéso) mê Si hi Th P 


OLHAS. nhadas na lamas, 
o! rca JUL ES alta do ela dot, 
com qrorsício y no. FARRA e ço á nau 
e no Porto, mi LO] vi o 
anda 6 dera 


Teixeira, no lirgó dt os 


Un TZ 
O CHICOTE. 
“Goi este titulo vai publicar-se uma fo- 
lha ayulsa, que será disiribuida- a. seus ee 
para es ah RANA que fór preciso lra- 


titulo, dispensa-o, 
ssigna-se desde já a todas. AM 
 provincias, | 
“O Porto, o 

300, para as” provincias (feanço) 


tis Th 
r 6) dies 


aaa py fesiggs 
Se RR 


e diz para pe vai. — ii 
ticular o im feno. 
fais 
os co] 


idoi 
) d E ue; davam agrotos des ER 
o sina, de, Caio duto dad tão e lo id o. 
iz-se em que anno nasceu nel 
ru dos O dot dio, esta hd foi o seu qo sia e em. a o 
pistout qu gd) Y Van, Rs a dd prio pe das) 
mi dons, e a! 8 Mo: spirra- 
ALMANAK PORTUENSE doi De como na sssembloa, deli 
o dorso tado) areceuw um oi 0) 
Pra PRA PARA 15. ad Do Amoáei. CA AAA Pap reis e não vê o 
| Pulicado pôr Anitojtio Jose. da Silva [que está perto Epygramunas -S Ânalyas da es- 
4 1 Toimeira. cad dp o raid fa 
Esto; almanak contém duas folhos meio ES TERA MIRA Mg pi KIBA a das 
ipróssãa em formato ide; 8,2) francez. Preço avulso 50 reis. iY YT9 
Ve pps se, por, HO reis, no. Porto, no) — cem 
ass “da typ pographia de Antonio As gimoth 


VESES, um bom piano de 
no Bomjardim | 


a) defronte da botiça a, Cancel- 
14. 737) 


la Velha n.º U. 

UEM proa thprar 
dd “duas quintas “Ta 
uma daoutta, de grandes Fenidimen=|" 
ecom bôas casas e muita | agoa | 
perto destã cidade, falle no escri 

ptorio do, expediente deste, j 
MAL ala “ [547 


à [noivo historigue, litteráire et” 


à onqute dd)! 


ALFRED FILLON, . 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA Exposição INDUSTRIAL. DO 
PORTO. 


- Rua das Hortas nº 76: ) 


el, » desde o lamanho mieroscopico até 
ás maiores Mimenções que se; teem ob= 
tido em França cem Inglalerra ; retra, ES em 
vidro, Corihiecidos sob a denominação de pró- 
vas: positivas ditectas; retratos ieolbtãos a 


' Rss em todos os generos, sobre pá- 


«Jaguadas ; retratos para stereoscopós (e bilhes 


tes de visita; reproducção; de. paineis, gras 
vuras, monlimentos, objectos da arte, clc,, 
efe; 


No mesmo estabelecimento sê encontra 
um lingo e variado sortimento de passe-par= 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

Os rpsoé São inferiores aos que estão 
estabelecidos, Em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas, d'estas grandes, capitaes. 

=, Todos os dias das ) horas da manhã ás 
5 da larde. 


3 RECISA-SE de úma sábia “da 30 a 
AO annos de edade, para servir como 
governanta em uma casa onde ha, cri- 
anças; à quem convier folle na ruh da 
Agoardehte n.º 89. (760) 


SOUZA é SANTOS. 


A praça de 8. Rogue n.º 9, teth 
N grande deposito de bichas dé 
sangrar, portuguezas e hespanholas., 
de boa. qualidade, nunca servidas 
que vendem por grosso e miudo;, 
sendo mais baratas que hos outros 
depósitos, e por miúdo ménos 10 rs. 
a lima, conforme a sua qua- 
idade ; ; neste deposilo nem.se alugam, 
nemse vão botar. . [764] 


A toa da Fabrica 


Lda 
1.º andar, estão à vênda os 


livros seguintes ! ap é 
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fetion= 
tiguo, 6 
vol. —Memoires de Mme d'Epinai, 3 
vól. =—Memoirés de Levasseur, 4 vo 
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roires du Diable, 3 vol. Oetivres do 
Mentier, 13 vol: — Oeuyrés de rar. du 
Lradt, 1 ro. “Traites do Commerco 
ol, História de Pot- 
o de Lemos, 20 jol. — 
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E su 
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7 pr o. Ao te rito 
ns Rg E e 
Alo ob qura sobretudo piada 
sejam rimih 7! 
Eli Algumos RENT Dita 
| pecie pone vinte annos depois dos pri- 
meiros symplelNas; que so ulgavam cu- 
à | ad 9 Br SD O HIC A Sede 
ag ar-se-ha gratis, ás pessoas qua O pe- 
- | direm, 6 pros! Bio! do tractamenth. PEA 
garrafa de rob; a Ends ba” ob da 
tulada. UMA x mp os 
- Manua 
de and 
dia prego do Rá 
audeau des 


dicina. 
PET] 
e 10 frandos o na 
umd economia, de 10 
pram as garrafas grandes. 
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RR Ro o oh de poa, q e 
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e clio 


E Bintga- 
ônfta-os squaes: emprégam 


as mals 


creStrsto 
e em Hes- 


E fito een os 
so À a 


aid 


MEPRRE E 

aid pibacmaiio “Vo Barpeto, Lo 34 de Sousa 

Pereira. No Na o de, det 

ui à di RE em va + ERA Soa 
Ja 

No bi, » Costodid fio Souzã 

Io & ti o e 

od gi 

e d 


leva à assigh Ea aqui ad Monte ul 
Giraudeau de Saint-Gervais : “penis e 
ma 

| Mir aero ERRA ria am, ão 

eg o, 

sór a serto dp st od 

receio do psd ph roi a 
a PEA eita, a nado te Pe OR “casa 
do doúlor Giraudeau de Saint- Estao o 
Richer b.º 12, em PARIS, 


4 
NITENÇÃO. 


y abaixo assignado residente” na ci- 
dade: do Pernambuco, | Imperio do 
Brazil, venho por este meio declarar que 
ninguem compro aos snrs. Antonio Al- 
ves da Cunha, & €.º, ou a alguem por 
elles authorisados n ensa e campo da rua do 
Campo Alegre da freguezia de Massarellos, 
caso os mesmos snrs. os queiram vender 
pois lhes não pertence, como consta do tes- 
tamento do fallocido Jonquim Alves da Cu- 
nha, numeto 5:062 registado no livro 15, a 
folhas. 497 da cidade do Porto, e pra- 
“testo “pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o lempo em que o mes- 
mo snr. Cunha foi tutor de seu so- 
brinho. 

So alguem todavia comprar, terá 
esse contracto annullado compelentemen- 
te visto não poderem os: ditos snrs. 
Cunha & C.º vender o que não é seu; 
tambem declaro ás suthoridades e ao 
publico que nas mãos do snr. Cunha 
existo um recibo declarando haver eu ro- 
cebido os objectos constantes de uma re- 
Tação na qual em rasão da atribulação 
em que estava não houve explicação nem 
foz oxepção de objectos do ouro e dos 
documentos pelos quaes se mostra que 
Antonio Baptista Nogueira he devedor da 
quantia de 6818500 moeda -sonante, que 
nas suas mãos ficaram, alegando os snrs 
Cunha “& C,º que o seu sobrinho Joa- 
quim Alves da Cunha lhe devia, o por 
isso não entregaram senão os bahus com 
roupa e outros objectos 'como: bem  ca- 
deiras meza eto', tudo de: polico'ou ne- 
nhum valor. Nesta, occusião releva tam- 
bem fazer publico que á | tempos man- 
daram os snrs. Cunha & Cia esta ci- 
dade de Pernambuco a 
HINOS 'gnrs. Thomaz de Aquino Fonseca 
de Pilbo, uma conta para, receberem” de 
mim como herdeiro uma “certa quantia, 
ou por ordens dos snrs. Cunha & C.º 
ou porque, julgaram ossa conta “illegal 
não. ma quiseram, entregar, nem mesmo 
consentiram que um amigo delles a meu 
pedido tirasse della uma copia o que 
foi para mim um misterio incomprehen- 
sivél, pt 

“Concluindo re que até onde 
chegar o ultimo real que eu possa re- 
ceber por berança do falecido, Joaquim 
Alves da Cunha estou pranto apagar 
aos mesmos Cunha dC, 
gar legal mas não afim eira con- 
tas nereamente, fo) las como consj 
estas que não* live occasião de- ver para 
lhe fazer as devidas reflexões,vo que fi- 
card, reservado para ocensião opportnna, 
acrescentando que sou bum conhecido em 


Pernambiico onde mê “poderei regular- , 


mente justificar de qualquer injusta im- 


pulação sa for mister, 0 que, Anlvon al. ! 


guem não posso fazer.” 

a mun das 20 de res ão 1858. 
Eu F. a Regallo Braga, map 

«eh 


embala arrematação “da 
RCE eiga a Si Dajaaeç 
freguezia de inhotães 
que estava annunciada 


para o dia 21 do corrente 


fica transferida para odia| 


24 em rasão de ser feria- 


do. 716 
“GUBIAN & VIANNA. 


Su Francisco n.º 41, 1.º ardar. 


Acabam, de receber 


pelo Vapor «Cintra» dosl; 
accreditados fabricantes 
“ Evans Sons & €.º, de Li- 
“verpool oleo de figado de 
Bacalhao . de superior 
qualidade. 775 


José Ribeiro de Azey edo, 
Rua das Flores m,º 223 e 224, 
OMMUNICA sos seus amigos o ao pu 
blico, “que no seu gabineto de cer- 
veja, com entrada pela seu estabeleci- 
mento, se encontra cerveja do; snr. For- 
roster, HH. Guichard;, Ingleza, bebidas 
gazozas, vinhos “superiores, Champagnes 


especines, cildo pordrix 1:440, flor de). 


Bouzy 1:440, Sillery mosseux 1:200, 
Ay mosseux 1:000 reis, por grosso aba- 
timento razoavel. 
Recebeu pelo VESTA. 
Tinta incorreplivel. que se faz recom- 
mendavel: pela | sua «qualidade | e inalto- 
rabilidado. t 

Marca 1, (pita retinta) pote 120 
rois — Mnren 2, grato annilado, , pole 
420 reis — Marca 97 graxa de lustro ja- 
poneza, pote 80 reis. 

Vendo papeis intados para forrar 
salas à 120, 130, Vi, O, 200, 240, 
efe, etc. elo; um (777) 


“Rua das Florês, n.ºD1. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
“Lonas, Brins, 8 Brinzões de 'su- 

r ii preços commodos, 


entregar aos| 


e se jul= 


0 


car-se no dia 20 do cor- 
rentepor ser feriado a ar- 
rematação da pedra de 
esquadria da casa sita no 
Caes das Pedras em Mas- 
sarellos, nem o arrenda- 
mento das vertentes das 
fontes publicas da rua Fir- 
meza, Vila Parda, por ot- 
dem da ex.” Camara Mu- 
nicipal desta Invicta Gida- 
de se faz publico, que as 
referidas arrematações fi- 
cam transferidas para a 
quinta immediacta 27 do 
prezente mez pelas 11 
horas da manhã. 
| Porto e Paçosdo Con- 
celho 19 deMaio de 1858. 
Porordem o exi op 
mara. FADA 


Hg] domingos José Alves do Souza 
“Escrivão (773) 


K todo o" interesse em se saber quem 
é,.0 ondeimorn'o isnr. Antonio Joa- 
quim Vieira Gomes, que se diz desta 
cidade; do, Porto em 4, de Novembro de 
1857, | Pede-se mui encarecidamente o 
obsequio de se prestar toda a possivel in- 
formação, e mesmo do” se apresentar o 
dita snre ao TIPO snr, Joaquim Ribei 
Faria Guimarães, morador na rua 
des Thomaz, ou ao IN? 
José Teixeira Carvalho mo; 
da Feira em frento bra to de S. Bento 


das Freiras.  Declara-se! que não 6: pa- 
ra objecto, que possa” compromelter ; e 
He indemnisará todá a “despeza que se 
im seu, ducumento, juslificativos|. 
identidade pessoal do, sor, Vieira 
E + 9 aló se Horto alvipaças, 


| 5 bio o (778) 


CALRANDEGA | DO PORTO. 


8, possuidores: de! Cautellas: que repre 

sentam Insoripções com: Coupons, que 
uizerem em troca, d'ellas receber! por 
esta Alfandega .as | respectivas Inscripções, 
devozão entregar as mencionadas cautel- 
las ao encarregado do pagamento de ju- 
nr que para isso foi authorisado: . 


79) 
Eni 
ANTONIO J 


Ra desta In 
“Cidade do Porto: 
“ Faço'saber, em adita- 
[mento ao Edital de 40 
“Ido corrente, que os dias 
destinados para-os feste- 
Jos publicos pelo Auspi- 
cioso Consorcio de Suas 
MAGESTADES FIDELISSINAS 
são 19, 20 e 21 do pre- 
sente mez. 
- Eparaque chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandei affixar o presen- 
te Edital e outros deigual): 
tirgor nos lugares mais 
publicos. 

Porto e Paços do Con- 
celho, 18 de Maio de 1858. 
—Domingos José Alves 
de Souza, Escrivão, subs- 
(erevi. 


Antonio José, Antunes Navarro, 
de: sd Presidente, q 
, (767) 


T EEE SPEA Ea 
Idiojna Francez. 
ALL qa: y professor acreditado do colle- 
ossn Senhora da! Conceição, em 

o' pelo seu mel hodo 
ent. as honra «de cofia- 
a esto gespeilavel Pts 


recer Os. sous preta 
blicos + t eus 
Tambem Pe a 
collegi os. 
- Doixar sou“nome é morada” no Collegio |. 


paca dar lições | em 


é 


dg -S, Sebastião, rua do Almada nº BD, 


Não. podendo verifi=| 


lde “barregana proprias 


COMMERCIO DO PORT 


0. 


Manoel da Nativida- 
dee Castro, rua dos In-|. 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 

1.º qualidade por cod 
88320, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da-2º a 78680, ou 240 
reis por arratel. (364) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


Antonio Moreira de 
Magalhães, abriu o seu 
novo estabelecimento de 
ourivesaria, na-rua das 
Flores n.º 22 e 23. — 
Porto. (766) 


NA rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 


dejpanno impermiavel, e 


panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 


ta percha, merino e bar- 
regana, c capas tandes| ES 


para jornada; toalhas,|; 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptori 
ha para. vender: cris 
inglez m “garrafas cópos 


to de superior qua- 
id de, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas fo Londres. 


(116) |di 


CALDAS DAS TAIPAS. 
K3> A bem conhecida hos- 


pedaria do Queiroz, nas 

Caldas das Taipas, of- 
fereco hoje os melhores commodos, 
para as pessoas que della se qui- 
zerem ulilisor ; além da'reforma que 
sofreram todos os seus aposentos 


acha-se munido de tudo quanto é ne- 
cessario n'um estabelecimento d'esta 


“jordem. O seu proprietario Manoel 


do Couto Villas, espera que as .fa- 
milias que alí forem hospedar-se se 
relirarão salisfeitas, Lanto em relação 
á commodidude de preço como por 
bem servidas, Nos baixos da mes- 
ma  hospedária acha-se uma loja do 
mercearia sortida de todos os gene- 
ros inclusive velas de slearina, queijo 
de differentes qualidades, ete. e tam- 
bem um botequim bem. sortido, de 
todos” os generos proprios; d'este es-, 
tabelecimento inclusive, vinhos en- 
garrafados superiores, brancos ein- 
tos do bem acreditado de posito, do 
sor: MENERES do. Porto, getrbias, 
licores: finos“ete, « 

As | pessoas que se quizerem pre- 
venir com anlicipação dalguos com- 
modos. n'aquella hospedaria. terão 'a 
bondade de dirigir-se ao seu pro- 
prictario n "aquela Ptiods 

End e) 


sua casa. e quinta d'Oliveir “q 

não fizer conta à quinta, póde arrendar s so- 

mento a-cosa c reoreios. | 
Quem pertonder, Pá ari 

mesma quinta, o ? 


capas e polainas de gnt-| 


“jles no escriplorio do caixa” 
E Igngéio “Kavior, rua do Rozorio!: 


“Retratos, 


A Lilhographia Enivalira da casa | 

Real, acaba de sahir: á luz o 
retrato de: SM. a Rainha de Por- 
lugal a Snr,º D, Esterranta. Acha-se 
à venda na Livroria de Jacintho A, 
B. da Silyo, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Pero 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos. 18000 rs. 

Vende-se; na mesma casa “acima 
indicada, [771] 


LUGA-SE pela. estação do 
verio, ou por anno, um 

5». casa de campo, sita aboixo 
de Grijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, fall como medico Magalhãos 
Lima, nd roa-Chã n:º 87. (629) 


“NA Fabrica de Fun- 
dição do Bolhão, fazem- 
se canos de chumbo pu- 
chados à fieira, de todas 
as dimenções que se en- 
corante, 

“GOS “PRANCISCO 


KK3=N CARNEIRO, na rua da 


Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito Justrozas; sedinhas de córes 
para -vestidos:de senhoras, lenços | pre- 
tos, setins e tafetás pretos e de côres, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de algodão, — colins, riscados;, len- 
ços, ele. ele. 1por preços commodos. 
[699]: 


(155) | 
Nº “fabrica de DOMIN- 


ENDE-SE' uma quinta'vo 
-pó da Igreja de Oliveira 
epa cp quem q pertender 
vor, dinija-se esma a fallar com seu 
dono José E (676) | 


“Jthimade Dna 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS À VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 5 
canmeino REGULAR DE BARCOSA , VAPOR 
CO BNTRE O 


Est Nesuire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahúdas .de - St., 


Nazairo , 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 
de cada mez. ” 

Sabidas de Lisboa para Vigo e St. 


(Nantes 
15.025 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14.0 2h 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Saídas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez , és 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& C.º ma de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para o. Rio de Janeiro. 


gb A barca Drazileira = BM- 


LHANTE, sabirá impreterivel-, 
mez db Waio, 


mente no, fim do corrente 

Ainda. recebe alguma car- 

ga o passageiros, o que, se tracla na rua 
(517) 


Para o Rio de Janeiro, 
* TOCANDO EM PERNAMBUCO. . 

A “barca LORDE Ss. SI- 

MÃO ntrada cm Lisboa; 

espera- -se neste porto; até o 

fim do currente moz, a qual deverá se- 
guir visgem com muito “brevidade ; re- 
cebe, carga. para. 0 primeiro porto o pas- 


quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se 2 Bernardino Gomes de Sacvalho; 
na dapes de. aros, Alhorto n.º 95. 

é (762) 


DO 
do seu aja En 


TE [) Pu na mu ) 1] 
MM ortinoi: pd 


arrafas de vidro 


vez para | é 
ronte mez de Maio, | | 
RR q 


ss ta (711) 
Para: “Liverpool. MH 


Sabirá com bre- 
vidade ,0 vapor) 
inglez = OU - 
RO «capilão] 
O William London.| 
Esnaignta tantos F. “Chamiço ilho: & 
Silva, à quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos | overley, 1 rua 1 dos eae 
n.º 52. 083) 


roi “ Para Londres. LARA 

PO, vapor inglez = VES- 
* TA,= commandante R, 
Kavanaugh, deve estor 
de volta para sabir ou- 


“do “corrente mez de Maio. 
Tem. parte do, | Sarregamento prompto;, j 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dinija-so, nos agentes Deh. gli 
Fenerhcerd Junior & “€,º, ou a 

& €.º, no rua o Inglezes 
" f- tom 


alE a Bahia. Road 
O novo: palhaboto'= cRA- 


Dre, vai sohir com brevidade ;| 


para carga o passa se com) 
Jorge A. Redpath & Rozos, em S. Jodo 
Novo n.º 34, -—sem —— - (682) 


E 
Para o Rio-de Janeiro. 


A galera: = DRICA” PÓRTU- 
 -ENSE, = achando-se  prom-| 
] pin para “sabir : roga-se nos 


snes, passagoiros O favor do entregarem 
o mais breve po: ivel os nai Red 


dio) 


“(642) 


ntos 
Praia. Pesia de Mirogaya, n.º E Am A 


tra vez para: Londres! 


| es 


; “am 
[am Rio de Janeiro... 


bem “construida velleira bar- 


ca, = TAMEGA, = copilão 
- Manoel Francisco d'Oliveira 
Molta, vai sahir com muita brevidade, 


quem nã mesma quizer carregar, om ir 
de: posságem,. dirija- se mo agente: Luiz 
Perejra Fermin, “em Gima «do Muro “dx 
Lada n.º 949. A É 
Prevjsaso do um ci 


s Orsa OND 
di ho Ro 25 


mpto. para seguir. 
corrente ; ainda, 

rece 

xas. “Joio 


alguns passageiros e carga, Caim, 
Edi o Rede os agi ê 


“Parã o Rio de. adro 


galera = =NOVA SUB- 
capitio Vicente José! 
Goncalves de Souza; Yai sa- 
hir com muita brevidade pi for! 
parte: dos passageiros e” 
cebo Passageiros a / pagar 
la porto, É 
> Coixg João! Edusrda dos Sititos” & 
Proj de eg mor AT, MEM 


VEIRO 4.º, = forrado de co:|. 


meios a 


eai Theat “d O 
EMPRESA NACIONAL: 
Sablado 22 de Maio. 


Eira — 
EM, BENEFICIO, 


Representar-se-bal a; comedia: O 
CONSTRUCTOR. — Terminando o espo- 
clnculo som a comedia em 1 aclo: A 
PILHA Di mpuo GENRO. na 


Mês Principiará | Ec 8 horas ed um quarto. 
Mesponisamel, A 8. Carqueja, Hina Rd 
PORTO; TVR, DO COMANUÇTO. 


IRUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


sageiras prara ambos, quem na mesma; - 


